
RESUMO 
A mercantilização da educação, as mudanças na relação professor-aluno e o uso acrítico de metodolo-
gias ativas são fatores que têm gerado mudanças no contexto educacional contemporâneo. Este ensaio 
teórico busca discutir os desafios da docência no ensino superior no contexto contemporâneo, com ên-
fase na relação professor-aluno e nos saberes, na perspectiva de Freire e Bauman. Analisa o diálogo, o 
fortalecimento das relações interpessoais e o uso de metodologias ativas no processo educativo a partir 
de uma perspectiva crítica. Observa-se que novos desafios surgem na prática docente no ensino supe-
rior, cabendo às universidades, docentes e acadêmicos aprimorar o processo educativo a partir de uma 
perspectiva reflexiva e inclusiva, utilizando conceitos e práticas que superem a apropriação acrítica de 
metodologias ativas e contribuam para uma perspectiva sólida e crítica para enfrentar os desafios edu-
cacionais e sociais.
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Desafíos contemporáneos de la docencia en la educación superior

RESUMEN 
La mercantilización de la educación, los cambios en la relación profesor-alumno y el uso acrítico de 
metodologías activas son factores que han generado cambios en el contexto educativo contemporáneo. 
Este ensayo teórico busca discutir los desafíos de la docencia en la educación superior en un contexto 
contemporáneo, haciendo énfasis en la relación y el conocimiento professor-alumno, desde la perspectiva 
de Freire y Bauman. Analiza el diálogo, el fortalecimiento de las relaciones interpersonales y el uso de 
las metodologías activas en el proceso educativo desde una perspectiva crítica. Se observa que surgen 
nuevos desafios en la práctica docente en la educación superior, y corresponde a las universidades, al 
profesorado y a los académicos mejorar el proceso educativo desde una perspectiva reflexiva e inclusiva, 
utilizando conceptos y práticas que superen la apropiación acrítica de metodologías activas y contri-
buyan a una perspectiva sólida y crítica para abordar los desafios educativos y sociales.

Palabras clave: docencia, educación superior, metodologías, mercantilización.

Contemporary challenges for teaching in higher education

ABSTRACT 
The commercialization of education, changes in the teacher-student relationship, and the unquestion-
ing use of active methodologies are factors that have triggered changes in the contemporary educational 
context. This theoretical essay aims to debate the challenges of teaching in higher education in the 
contemporary environment, with an emphasis on the teacher-student relationship and on knowledge, 
from the perspective of Freire and Bauman. It addresses the dialogue, the strengthening of interpersonal 
relationships, and the use of active methodologies in the educational process from a critical perspective. 
It is clear that new challenges are emerging for higher education teachers in their practice, and it is up to 
universities, teachers, and academics to improve the educational process from a reflective and inclusive 
perspective, implementing concepts and practices that overcome the unquestioning appropriation of ac-
tive methodologies and to contribute to a robust and critical perspective for addressing educational and 
social challenges.

Keywords: teaching, higher education, methodologies, commercialization. 
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Introdução
Historicamente, o conhecimento tem sido associado 
à quantidade de informações, ou seja, a conteúdos 
a serem transmitidos pelo professor de forma verti-
cal, sem considerar as necessidades do estudante. 
Rancière (2007: 44) chama essa concepção de em-
brutecimento, revelado no Mito da Pedagogia, em 
que a lógica da explicação se constitui como um me-
canismo de opressão intelectual, que ocorre quando 
uma inteligência é colocada sob a dependência de 
outra. Freire (2005) denomina a educação tradicional 
de “educação bancária”, sendo o professor o único 
detentor do conhecimento que “deposita” saberes 
nos estudantes, os quais os absorvem passivamente. 
Dessa forma “o educador, [...], é o sujeito do proces-
so, os educandos, meros objetos” (Freire, 2005: 83).

Sob esse olhar, cabe destacar as abordagens dis-
tintas das escolas moderna e contemporânea, que 
refletem em mudanças nas percepções sobre o 
conhecimento, o papel dos educadores, dos edu-
candos e dos métodos de ensino. A transição da 
escola moderna para a contemporânea está atrelada 
a transformações sociais, culturais, tecnológicas e fi-
losóficas ocorridas no último século em decorrência 
de mudança de paradigma nas relações sociais, em 
grande medida gerada pela revolução tecnológica.

A escola moderna, do final do século xix até mea-
dos do século xx, foi amplamente estruturada com 
base nos princípios filosóficos do racionalismo, empi-
rismo e positivismo, os quais se fundamentavam na 
capacidade da razão humana de compreender e con-
trolar o mundo por meio do conhecimento objetivo. 
Sob esse pressuposto, a escola apoia-se em uma visão 
de conhecimento objetivo, estável e acumulativo; 
seus métodos de ensino são transmissivos, centra-
dos no professor, os métodos de aprendizagem, por 
sua vez, são receptivos e passivos, voltando-se para a 
formação de indivíduos racionais e informados. O 
Currículo ganha contornos rígidos, disciplinares, li-
neares e a avaliação padroniza-se, baseada em testes 
que medem o conhecimento acumulado, exigindo 

do professor com perfil autoritário e transmissor do 
conhecimento, e dos estudantes uma postura passiva 
e receptiva (Aranha, 2012).

A transição da escola moderna para a con-
temporânea, está localizada, em um contexto 
tecnológico avançado e complexo, o que se reflete 
em mudanças significativas do processo de ensino 
e de aprendizagem. Enquanto a escola moderna 
priorizava a transmissão do conhecimento consoli-
dado e a preparação dos estudantes para o cenário 
industrial; a escola contemporânea busca preparar 
os estudantes para um mundo interconectado e em 
constante mudança, no qual a capacidade de adap-
tabilidade, a criatividade e o pensamento crítico são 
competências fundamentais. Essa mudança refle-
te uma reconfiguração paradigmática nas relações 
educativas, exigindo transformações nas práticas pe-
dagógicas em todos os níveis.

A partir de meados do século xx até o momento, 
a escola contemporânea passa a ser influenciada por 
teorias construtivistas, pós-modernistas e críticas, 
alicerçando-se na construção do conhecimento, no 
contexto e nas experiências de cada estudante para 
a configuração do processo de ensino e de aprendi-
zagem. Para essa escola evidenciam-se as seguintes 
características: Conhecimento: subjetivo, contextual 
e dinâmico; Método de Ensino: facilitador e centra-
do no estudante Método de Aprendizagem: ativo e 
participativo; Currículo: flexível e interdisciplinar; 
Avaliação: formativa e baseada em desempenhos; 
Papel do Professor: guia e facilitador da aprendiza-
gem; Papel do Estudante: copartícipe ativo e ao que 
se refere aos Objetivos Educacionais: desenvolvi-
mento integral e adaptabilidade (Aranha, 2012).

Diante desse contexto, essa transição representa 
uma inclinação estrutural aos modos de conceber 
os processos de ensino e aprendizagem, refletindo 
as reconfigurações epistemológicas e socioculturais 
interligadas ao contexto histórico e político. Ao 
transitar para os modelos pedagógicos da contempo-
raneidade, observa-se o impulso por transformações 
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culturais, econômicas e tecnológicas que tensio-
nam a centralidade do conhecimento acumulado 
em favor de uma epistemologia situada, relacional 
e plural. A emergência de perspectivas construtivis-
tas, pós-estruturalistas e críticas introduz uma nova 
lógica pedagógica pautada pela valorização das ex-
periências subjetivas, das práticas colaborativas e da 
autonomia intelectual dos sujeitos (Freire, 2005).

Ainda que a proposta da escola contemporânea 
represente um avanço no sentido de democratizar o 
acesso aos processos de construção do conhecimen-
to, é preciso considerar os riscos e armadilhas de sua 
implementação acrítica. A flexibilização curricular, a 
ênfase nas metodologias ativas e o deslocamento da 
centralidade do professor para o estudante, quando 
não ancorados em fundamentos pedagógicos sóli-
dos e em condições estruturais adequadas, podem 
resultar na diluição dos referenciais formativos e na 
precarização da função docente. O discurso da faci-
litação da aprendizagem, muitas vezes desprovido de 
reflexão crítica, tende a reduzir a docência a uma ati-
vidade operacional e despolitizada, comprometendo 
a mediação intencional e dialógica que caracteriza o 
ato educativo genuíno.

É, portanto, decisivo que a transição entre os mo-
delos não seja compreendida como substituição de 
um paradigma por outro, mas como a coexistência 
conflituosa de lógicas educacionais, atravessadas 
por disputas ideológicas e interesses estruturais. Rei-
vindicar uma escola contemporânea crítica exige 
mais do que reformulações metodológicas: deman-
da a construção de um projeto político-pedagógico 
comprometido com a equidade, a justiça social e a 
formação de sujeitos históricos, capazes de intervir no 
mundo de forma ética, consciente e transformadora.

Este estudo tem por objetivo discutir os desafios 
da docência diante do cenário contemporâneo do 

ensino superior, sob o olhar das concepções de Pau-
lo Freire e Zygmunt Bauman. Trata-se se um ensaio 
teórico, realizado a partir de uma análise bibliográfi-
ca, das teorias de autores renomados, com a intenção 
de compreender a realidade estudada. Destacam-se 
as concepções de Freire (2003, 2005, 2013a, 2013b) 
e Bauman (2001, 2010, 2014; Bauman e Donskis, 
2019), no campo da educação no ensino superior, 
especialmente no que tange à relação professor-
estudante e à construção do conhecimento, com o 
propósito de compreender essa realidade estudada 
no campo da filosofia e da educação, sob o olhar dos 
dois importantes pensadores que fundamentam essa 
temática.

Os posicionamentos de Paulo Freire1 e Zygmunt 
Bauman2 indicam o lugar da educação como ele-
mento central no processo de autoconsciência para 
a transformação da sociedade. Freire (2003: 40) en-
fatiza que “a educação é sempre uma certa teoria 
do conhecimento posta em prática”. Com base nas 
discussões do autor, Costa (2015: 85) destaca que a 
“educação é o processo constante de criação do con-
hecimento e de busca da transformação, reinvenção 
da realidade pela ação-reflexão humana”. Ao va-
lorizar a ação-reflexão como uma prática contínua 
de reinvenção do mundo, Freire propõe um modelo 
educacional inclusivo, no qual a participação ativa 
dos sujeitos é essencial para a construção de uma so-
ciedade mais justa e igualitária.

A visão de educação para Bauman é um processo 
de integração dos indivíduos à sociedade. Ele afirma 
que a principal missão da educação foi, e continuará 
sendo, “a preparação de recém-chegados à sociedade 
para a vida social na qual estão se qualificando a fim 
de nela ingressar” (Bauman, 2014: 171). Nesse con-
texto, ele deixa claro que o papel central da educação 
é proporcionar às novas gerações as habilidades, os 

1 Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997), educador brasileiro, natural da região Nordeste do Brasil, com características marcantes da 
cultura daquela região. Disponível em: https://www.ebiografia.com/paulo_freire/. Acesso em: 22 jan. 2024.
2 Zygmunt Bauman (1925-2017), Sociólogo, pensador, professor e escritor polonês: é um crítico da sociedade contemporânea. Dispo-
nível em: https://www.ebiografia.com/zygmunt_bauman/. Acesso em: 22 jan. 2024.
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conhecimentos e os valores necessários para viverem 
e contribuírem dentro de um determinado contexto 
social. Quanto a inclusão, Bauman suscita a reflexão 
como o sistema educacional pode se adaptar para 
atender às necessidades dos estudantes, indepen-
dentemente de suas particularidades. Desse modo, 
a inclusão não se resume a preparar o estudante 
para a sociedade, mas também a transformar a so-
ciedade e suas instituições, tornando-as mais justas 
e acolhedoras.

Mesmo vindos de contextos diferentes e com abor-
dagens filosóficas distintas, os autores, compartilham 
preocupações centrais sobre a educação e a socieda-
de e refletem sobre a necessidade de uma educação 
transformadora, que vá além da transmissão de 
conhecimento técnico e instrumental, buscando a 
emancipação dos sujeitos. Suas ideias dialogam em 
torno de temas como a liberdade, a ética, o diálogo e 
a crítica à mercantilização do ensino. Ao associar as 
considerações de Freire e Bauman, evidencia-se uma 
abordagem consistente e abrangente para compre-
ender o papel da educação e do conhecimento no 
mundo contemporâneo.

Freire oferece uma metodologia voltada à capa-
citação e à conscientização por meio do diálogo e 
da problematização, enquanto Bauman nos convi-
da a compreender a complexidade e a fluidez da 
modernidade líquida. Nesse sentido, ambos contri-
buem com uma perspectiva robusta e incisiva no 
enfrentamento dos desafios educacionais e sociais da 
contemporaneidade.

Paulo Freire fundamentou sua pedagogia dialó-
gica no exercício da dialogicidade entre educando 
e educador, almejando transformar o estudante em 
um aprendiz ativo. O diálogo constitui-se, assim, 
em um dos pilares do processo educacional, no qual 
ambos os sujeitos participam de forma significativa. 
Melchioretto et al. (2023) afirmam que o proces-
so educativo ocorre por meio de palavras, ações e 
reflexões na interação entre as pessoas, sem que 
haja alguém como detentor máximo do saber; é na 

dialogicidade que se efetiva a interação com os edu-
candos, na qual se reconhece o conhecimento prévio 
que cada discente traz consigo.

A dialogicidade, para Freire (2003: 122), é compre-
endida como o momento em que os seres humanos se 
encontram para conhecer e refletir sobre a realidade 
tal como a fazem e refazem, como seres conscientes 
que são, “o diálogo deve ser entendido como algo 
que faz parte da própria natureza histórica dos seres 
humanos”. Com base nisso, é possível compreender 
que o acesso ao conhecimento mediado pela dialogi-
cidade pode desencadear processos emancipatórios 
no estudante, promovendo uma educação crítica. 
Freire (2013b: 28) afirma que “ser autêntico só pode 
ser dialógico” e complementa:

O diálogo e a problematização não adormecem 
ninguém. Conscientizam. Na dialogicidade, na 
problematização, educador-educando e educando-
educador vão ambos desenvolvendo uma postura 
crítica da qual resulta a percepção de que este con-
junto do saber se encontra em interação. Saber que 
reflete o mundo e os homens, no mundo e com ele, 
explicando o mundo, mas sobretudo, tendo de jus-
tificar-se na sua transformação. (Freire, 2013b: 37).

Dessa forma, Freire concebe a educação como 
uma ferramenta determinante para a transformação 
social, defendendo que, por meio do diálogo crítico 
e da reflexão conjunta sobre o mundo, educadores 
e educandos se preparam transformá-lo, reafirman-
do a educação como uma prática emancipadora e 
libertadora.

Bauman, por sua vez, reconhecido por suas aná-
lises profundas sobre as transformações sociais, 
cunhou a metáfora da “modernidade líquida” para 
caracterizar a fluidez e instabilidade do mundo, no 
qual as pessoas carecem de referências sólidas. Sua 
filosofia, portanto, conjetura sobre a sociedade do 
consumo, do medo, da vida e do tempo, da ética e 
dos valores humanos, da globalização, do papel da 
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política e consequentemente da mercantilização do 
ensino. Assim Bido (2017: 50) observa que, para 
Bauman:

o tema educação aparece, portanto, não a partir de 
uma teoria pedagógica própria, mas como um pro-
blema sociológico a ser investigado. A partir da sua 
leitura sociológica sobre a educação, enquanto fenô-
meno, compreende-se como ela é dialogada com a 
tendência ou modelo socioeconômico contemporâ-
neo, especificamente a delimitada como sociedade 
de consumo.

Essa perspectiva nos convida a refletir sobre os de-
safios contemporâneos da educação. Até que ponto 
a educação pode ser moldada por essas dinâmicas 
econômicas em detrimento da compreensão das 
dinâmicas sociais? Nessa mesma linha, Arruda Teo 
e Alves (2023: 2), apontam que vivemos “tempos de 
desqualificação do que não é inovador e, converten-
do-se a educação em mercadoria, as metodologias 
ativas passam a ser incorporadas aos discursos (e as 
práticas) como a grande inovação a garantir a qua-
lidade do ensino superior”. Entendem-se aqui as 
metodologias ativas como abordagens que envolvem 
os estudantes em atividades complexas, com tomada 
de decisões e avaliação de resultados, apoiadas por 
materiais relevantes, e mediadas pelo docente (Mo-
rán, 2015). 

Ao aprofundar essa análise teórico-conceitual, 
Dardot e Laval (2016) examinam como a racio-
nalidade neoliberal se infiltra nas instituições 
educativas, promovendo a adoção de princípios ge-
renciais pautados pelo desempenho, pela eficiência e 
pela produtividade, valores oriundos da lógica mer-
cadológica. Essa lógica competitiva passa a estruturar 
não só comportamento dos indivíduos, mas também 
o funcionamento das instituições, conferindo a cen-
tralidade à utilidade imediata do conhecimento, 
negligenciando o compromisso com a formação in-
tegral. Dessa forma, práticas pedagógicas como as 

metodologias ativas, embora apresentem potencial 
transformador no âmbito da aprendizagem, podem 
ser ressignificadas dentro de uma lógica instrumen-
tal, convertendo-se em dispositivos que reforçam 
uma concepção de ensino subordinada às exigên-
cias do mercado. Tal reconfiguração contribui para 
o esvaziamento do compromisso com a formação 
crítica e emancipatória, ao privilegiar métricas de 
desempenho e eficiência em detrimento do papel so-
cialmente comprometido da educação superior.

Voltando o olhar para o ensino superior, Marin 
e Linhares Hostins (2022) destacam que a universi-
dade representa um marco importante na vida dos 
indivíduos, sendo um espaço de saberes especiali-
zados e mais intensos, que exige foco e persistência. 
Inserida em um contexto de intensas transformações 
sociais, a universidade configura-se como um am-
biente de encontros, de interesses e de divergência de 
opiniões (Simmel, 2006). Dentro desse espaço para-
lelo, moldado pela dinâmica da sociedade, emergem 
diversas culturas acadêmicas, estas culturas refle-
tem como as instituições se adaptam e respondem 
às múltiplas pressões a que são submetidas. Assim, 
entender as culturas acadêmicas e os diferentes mo-
dos de agrupamento social aos quais os indivíduos 
pertencem é fundamental, pois os grupos têm uma 
influência direta na formação dos sujeitos e em seus 
comportamentos.

A educação superior no contexto 
contemporâneo
Um dos principais fatores da mudança no âmbito 
educacional na contemporaneidade é a mercanti-
lização, por meio da qual a educação passou a ser 
vista como mercadoria, com uma visão voltada ao 
setor financeiro, fazendo com que o ensino perdesse 
sua essência que é a formação humana. A mercan-
tilização da educação impõe um desafio duplo, por 
um lado, a precarização das condições de trabalho 
dos docentes, frequentemente submetidos a contra-
tos temporários, metas de desempenho e sobrecarga 
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laboral; por outro lado, uma exigência constante de 
adesão a práticas pedagógicas tecnicistas e padroni-
zadas, muitas vezes em detrimento de uma formação 
crítica e humanizada.

Nesse contexto, Ball (2005) evidencia que a do-
cência se torna performativa, pois os professores 
são cobrados por resultados mensuráveis e rápida 
adaptação a inovações educacionais ditadas pelos 
interesses mercadológicos. Essa pressão transforma 
o fazer pedagógico em um produto, e o docente em 
um executor de procedimentos, enfraquecendo seu 
papel intelectual.

Bianchetti e Sguissardi (2017) evidenciam a rapi-
dez e a intensidade transformação das universidades 
brasileiras em organizações de perfil mercadológico, 
resultando na financeirização da educação. Nesse 
sentido, ao vivenciar o processo de mercadorização/
mercantilização, destaca-se que o termo commodi-
tycidade3 foi inserido no vocabulário da educação 
superior/universidade, indicando sua conversão em 
mercadoria (commodity), submetida aos critérios do 
mercado como um grande negócio. Cada vez mais, 
as universidades têm sido geridas como organizações 
empresariais, e cada vez menos como instituições 
sociais.

Diante desse cenário, a docência universitária 
encontra-se inserida em um contexto de mercan-
tilização, na qual a lógica de mercado subordina o 
conhecimento aos ingressos financeiros. Essa rea-
lidade transforma o professor em um operador de 
resultados, pautados por metas, rankings e desem-
penho mensurável.

Bianchetti e Sguissardi (2017) apontam ainda que, 
tanto para o Estado quanto para o mercado, a conver-
são da educação em um produto de baixo custo e de 
alta rentabilidade constitui uma estratégia funcional 
aos interesses empresariais. Se essa mercantilização 
não ocorresse, o sujeito-estudante, concebido como 
cliente, estaria menos exposto à lógica de exploração 

por parte de setores empresariais, que frequentemen-
te, demonstram indiferença ou mesmo desprezo pela 
dimensão formativa e humanizadora do processo 
educativo. Estes agentes demonstram maior preocu-
pação com as flutuações do mercado financeiro do 
que com as transformações estruturais no mundo do 
trabalho, onde os estudantes buscam uma formação 
sólida como condição para assegurar a produção 
digna de sua existência, fator essencial para o ser hu-
mano e para toda a sociedade.

Um dos grandes desafios para a educação supe-
rior, de acordo com Bauman (2010), é a sociedade 
versus consumismo, fortemente presente na área edu-
cacional, pois o conhecimento tem sido gerado e 
descartado com a mesma velocidade. Para o autor, o 
estudante aliena-se ao trabalho e ao consumo, dese-
jando sempre o mais, trabalhar mais consumir mais, 
e acaba relegando os estudos a segundo plano. Mes-
mo os que ainda mantêm algum interesse, tendem a 
buscar soluções rápidas e imediatistas, voltadas para 
as necessidades momentâneas.

O problema do ajustamento e da acomodação, 
para Freire (2013a), está relacionado ao mutismo, 
sendo uma das consequências imediatas da ausên-
cia de uma experiência democrática. O indivíduo 
ajustado não se engaja no diálogo, não participa ati-
vamente, pelo contrário, submete-se passivamente às 
condições que lhe são impostas. Quando o ser hu-
mano se adapta demasiadamente às imposições da 
sociedade, está omitindo sua identidade e os saberes 
essenciais à sua existência. Assim, torna-se indis-
pensável o diálogo/dialogicidade, para evitar que a 
adaptação decorra do medo ou da opressão.

Para discutir os desafios da contemporaneidade 
para a docência, é necessário compreender o que 
significa “ser contemporâneo”, a partir da conce-
pção de Agamben (2009: 65), que afirma que para 
coexistir na contemporaneidade é preciso “man-
ter fixo o olhar no escuro da época, mas também 

3 Commoditycidade: o uso do termo é uma provocação para a compreensão do ensino ser submetido a legislação mercantil, como 
possibilidade de negociação.
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perceber nesse escuro uma luz que, dirigida por nós, 
distancia-se infinitamente de nós”. Esta designação 
nos leva a refletir e compreender sobre a percepção 
do escuro, não como ausência de luz, mas como 
abertura e posicionamento crítico para identificar 
o que há nesse escuro, ou seja, os acontecimentos 
e as relações sociais em meio a tantas circunstân-
cias. Dessa forma, o que une Freire e Bauman são 
as críticas ao sistema social e suas reflexões acerca 
da autonomia e da liberdade. Compreender a socie-
dade contemporânea, a partir da visão dos autores, 
é percorrer um caminho de diálogo e dialogicidade 
nas relações educacionais.

O pensar e o fazer educação na contemporanei-
dade tornaram-se processos complexos, permeados 
por diversas teorias de estratégias de ensino e de 
aprendizagem, além de leis e políticas voltadas à 
permanência dos estudantes nas instituições, con-
templando aspectos da economia, da cultura, da 
sociedade, do mundo do trabalho e da família. Diante 
desse cenário consumista, Bauman (2010: 42) afirma 
“o consumismo de hoje não consiste em acumular 
objetos, mas em seu gozo descartável”. Isso eviden-
cia diferentes compreensões entre jovens e adultos e, 
consequentemente, entre professores e estudantes, 
no que se refere às noções de certo e errado, passado 
e presente, consumo e desperdício.

Nesse sentido, pode-se afirmar que o conheci-
mento também se tornou comércio, ou seja, várias 
instituições de ensino hoje lucram com a produção 
desse conhecimento, pois existem os compradores 
denominados como “estudantes-clientes”. A esse res-
peito, Bauman (2010: 43. Grifo do autor) questiona: 
“porque o ‘pacote de conhecimentos’ adquiridos [...] 
na universidade deveria escapar dessa regra univer-
sal?” Freire na sua obra Pedagogia do Oprimido (2005), 
já antecipava o que Bauman evidencia: o avanço 
da globalização e a ascensão do capitalismo neoli-
beral. A teoria freireana se opõe a esse cenário do 
consumo, pois defende a autonomia do sujeito como 
um ser livre, pensante e transformador, divergente 

do modelo neoliberal, marcado pelo controle e pela 
precificação.

Para Santos de Oliveira e Gomes Figueira (2022), 
vivenciamos uma crise existencial causada pelo iso-
lamento social e pela divisão de classes, resultantes 
da lógica neoliberal, que fortalece uma cultura an-
tidialógica e antirracional, conforme aponta Freire 
em seus escritos. A contemporaneidade é vista por 
Freire como um cenário de opressão e Bauman a 
define como uma sociedade desumanizada. Santos 
de Oliveira e Gomes Figueira (2022: 28) enfatizam 
que “nas universidades os professores capazes de 
enxergar uma liquidez em meio educacional tentam 
ao máximo extrair dos estudantes um diálogo capaz 
de torná-lo centro na sua formação, humanizan-
do-o”. A prática do diálogo, legitimada por Freire, 
tem como premissa a humanização do ser humano 
desumanizado, conforme também apontado por 
Bauman.

A configuração da sociedade contemporânea, tal 
como discutem Bauman e Donskis (2019), revela que 
as pessoas estão cada vez mais propensas a romper os 
laços humanos, tornando-se individualistas e adoe-
cendo com mais facilidade, por não conseguirem 
viver em sociedade, nem mesmo em seus ambientes 
de trabalho. Consequentemente, tal padrão de vida 
interfere na educação, especialmente, na Educação 
Superior, pois muitos jovens sentem-se desmotiva-
dos para adentrar as salas de aula, não encontrando 
razão para estudar. Diante desse contexto, é funda-
mental que a universidade reafirme sua identidade 
social e sua cientificidade, iniciando pela prática 
docente. Como destaca Georgen (2006), a univer-
sidade, para além dos apelos mercadológicos, não 
pode perder sua essência humanista e social.

Desafios da prática docente na educação 
superior: uma outra relação professor-
estudante e conhecimento
Apresentados os desafios contemporâneos da 
docência na Educação Superior por meio das 
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contribuições de Freire e Bauman, destaca-se que 
tratar de educação na contemporaneidade é uma 
tarefa extremamente complexa e desafiadora. Con-
forme afirma Morin (2000: 47):

A educação do futuro deverá ser o ensino primeiro 
e universal, centrado na condição humana. Estamos 
na era planetária; uma aventura comum conduz os 
seres humanos, onde quer que se encontrem. Estes 
devem reconhecer-se em sua humanidade comum e 
ao mesmo tempo reconhecer a diversidade cultural 
inerente a tudo que é humano.

A visão do autor aponta para a necessidade de 
uma educação que não se restrinja ao ensino de con-
teúdos técnicos, mas que prepare os estudantes para 
atuarem como sujeitos ativos, críticos, solidários e 
conscientes, nos quais a empatia e o respeito pelas 
diferenças sejam essenciais ao desenvolvimento indi-
vidual e social.

Para Arruda Teo e Alves (2023), pensar a ativi-
dade de ensino e aprendizagem como uma unidade 
dialética, que organiza os processos de ensinar e 
aprender, é fundamental. Elas destacam alguns ele-
mentos centrais, como a organização de processos 
de ensino e aprendizagem ativa, que evidenciam o 
papel dos sujeitos envolvidos. Não se trata de cen-
tralizar o processo exclusivamente no professor ou 
no estudante, mas na relação entre ambos e sua inte-
ração com o conhecimento. O ensino ativo requer o 
comprometimento de ambas as partes: ao professor 
cabe planejar e conduzir o processo com intenciona-
lidade, decidindo sobre os conteúdos e as estratégias 
didáticas, alinhadas aos objetivos propostos; ao estu-
dante, compete o engajamento e a responsabilidade 
com as atividades de estudo, problematizando e re-
fletindo criticamente sobre elas.

Na mesma linha, Masetto (2018), afirma que as 
metodologias ativas promovem o protagonismo do 
estudante na construção de sua trajetória profissio-
nal, mas que elas só farão a diferença no processo 

de ensino e de aprendizagem se forem utilizadas 
com o objetivo de desenvolver as competências e a 
cidadania compatíveis com as demandas da contem-
poraneidade. Para isso, é fundamental a colaboração 
dos docentes, que atuam como facilitadores do pro-
cesso, e dos estudantes, que devem assumir papel 
ativo nesse percurso.

Compreende-se, assim, que as metodologias são 
consideradas ativas por demandarem atividades de 
aprendizagem cognitivas, criativas e transforma-
doras, tanto em nível individual quanto coletivo. É 
por meio desse engajamento que os sujeitos se apro-
priam deliberadamente das objetivações humanas 
mais complexas, promovendo seu desenvolvimen-
to humano. Por fim, os conteúdos representam os 
elementos específicos do objeto das atividades de 
ensino e aprendizagem. O domínio desses conteú-
dos não apenas promove o desenvolvimento dos 
assuntos, mas também torna processo educacional 
ativo e transformador, tanto para os sujeitos, quan-
to para suas formas de interação e intervenção no 
mundo (Arruda Teo e Alves, 2023). As autoras ainda 
complementam:

as metodologias ativas parecem ter sido alçadas à 
posição de inovação máxima, à margem da qual 
não se pode ser moderno (no sentido de oposição 
ao que é ultrapassado). A esse propósito, as meto-
dologias ativas (re)surgem impregnadas de um forte 
apelo mercadológico que vincula a inovação a uma 
ideia difusa e nebulosa de qualidade, especialmen-
te em tempos de incentivo à privatização do ensino 
superior e de acirramento da concorrência nesse 
segmento. (Arruda Teo e Alves, 2023: 2).

Tal afirmação nos convida a uma reflexão sobre 
o uso das metodologias ativas, elas não devem ser 
tratadas como uma solução universal ou como um 
símbolo da inovação. É imprescindível que sejam 
integradas de maneira crítica e intencional, conside-
rando as especificidades dos contextos educacionais 
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e as reais necessidades dos estudantes. A inovação 
genuína na educação não se limita à adoção de novas 
metodologias, mas reside em como essas práticas são 
utilizadas para criar aprendizagens significativas e 
para enfrentar os desafios reais do ensino, promoven-
do uma educação verdadeiramente transformadora. 
Só assim, será possível impedir e garantir que a edu-
cação não se torne uma mercadoria, mas um espaço 
de desenvolvimento humano integral, capaz de pre-
parar os indivíduos para os desafios complexos do 
mundo contemporâneo.

Bauman (2001: 23) destaca que: “em relação à 
hoje e à nossa própria condição, creio que estamos 
diante de uma situação nova na história, porque 
temos que ser libertados de uma sociedade rica, po-
derosa e que funciona relativamente bem”. O apelo 
de Bauman é para que repensemos a relação entre 
progresso e liberdade, questionando se a sociedade 
realmente atende às necessidades da existência hu-
mana. Sua crítica sugere que a verdadeira libertação 
não é escapar das dificuldades econômicas ou fun-
cionais, mas em reconstruir uma visão de sociedade 
na qual a liberdade signifique viver com autonomia, 
propósito e dignidade, em oposição a um modo de 
vida moldado por valores materiais.

Diante de todo o cenário da educação contem-
porânea, pressionada pela privatização do ensino e 
pela mercantilização do conhecimento, é necessá-
rio resgatar seu verdadeiro papel: a promoção do 
desenvolvimento humano integral. Maritain (2012) 
evidencia que a educação, concebida sob uma pers-
pectiva humanista integral, deve orientar-se para 
atender às necessidades antropológicas e socioan-
tropológicas do sujeito, promovendo a integração 
harmoniosa entre as exigências individuais e sociais. 
Nesse processo, é imprescindível que o senso de li-
berdade se desenvolva de forma simultânea ao da 
responsabilidade, capacitando o estudante a assu-
mir riscos, exercer sua autonomia em favor do bem 
comum e cultivar, de forma contínua, o respeito à 
dignidade humana.

Não basta aderir às metodologias ativas ou seguir 
o imperativo da inovação; é preciso que as práticas 
pedagógicas sejam reflexivas, críticas e contextuali-
zadas, e que se sustentem no diálogo. A inovação, 
quando dissociada de um propósito humanizador, 
corre o risco de se tornar superficial e meramente 
mercadológica, como advertem Freire e Bauman.

O engajamento dos estudantes na educação con-
temporânea é fundamental para que a construção 
dos saberes vá além da transmissão do conheci-
mento. A função da educação não apenas entregar 
informações, mas inspirar os estudantes a explorar, 
vivenciar e desenvolver a capacidade de pensar de 
forma inovadora, para que possam transformar suas 
ideias em ações e impactar positivamente a socieda-
de. A (re)significação da prática docente contribui 
para o fortalecimento das relações interpessoais e 
para a construção coletiva do conhecimento, ali-
cerçada no protagonismo e no desenvolvimento da 
autonomia, por meio da dialogicidade.

Considerações finais
Este ensaio teórico buscou problematizar a edu-
cação, em particular a educação superior, a partir 
das contribuições de Freire e Bauman. Suas críticas 
nos levam a refletir sobre a contemporaneidade e so-
bre as formas de mobilizar os estudantes em torno 
do interesse pelo conhecimento, tornando-os sujei-
tos de transformação pessoal e social. Não é possível 
pensar em educação sem o diálogo e sem o fortaleci-
mento das relações humanas.

As discussões de Bauman apresentam a condição 
efêmera das relações, constituindo um dos efeitos 
mais visíveis da chamada sociedade líquida, na qual 
as dinâmicas sociais são moldadas pela lógica mer-
cadológica que tende a reduzir a vida a dimensões 
utilitárias e consumistas, materializando a própria 
vida. Por sua vez, a práxis freireana, fundamenta-se 
na pedagogia dialógica, promovendo a participação 
ativa dos estudantes na construção de seu processo 
educacional.
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Dessa forma, a práxis educacional deve estar ar-
ticulada à realidade dos estudantes, assim, tanto a 
universidade quanto o professor precisam estar pre-
parados para acompanhar as mudanças tecnológicas 
e sociais, sem perder de vista o horizonte do saber, 
utilizando-se de métodos pautados no diálogo, que 
se transforma em dialogicidade, capazes de desper-
tar o interesse pelo aprendizado crítico e reflexivo.

Com isso, este ensaio buscou contribuir com estu-
dos afins, evidenciando que o ambiente universitário 

deve ser um espaço que favoreça o desenvolvimento 
do processo de ensino e aprendizagem, fortalecen-
do as relações interpessoais e contribuindo para a 
transformação da realidade acadêmica. Observa-se 
que novos desafios se apresentam à prática docente 
na educação superior, e compete às universidades, 
aos educadores e educandos o aprimoramento do 
processo educacional, de forma reflexiva e inclusiva, 
como caminho para superar as apropriações acríti-
cas dos “novos” modelos de ensino. 
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